
SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL 

DIOCESE DE SANTO ANDRÉ 

 

HORA SANTA VOCACIONAL 

“O amor na família: chamados a partilhar 

a vida”  

 

 

A. Sejam todos bem-vindos a este momento de oração. 
Reunidos diante de Jesus Eucarístico, queremos 
contemplar o amor que nasce no coração de Deus e se 
torna concreto na vida das famílias. 
O tema de hoje: “O amor na família: chamados a 
partilhar a vida” nos convida a redescobrir que o amor 
familiar não é apenas um sentimento, mas uma decisão 
diária de doação, paciência, perdão e comunhão. 
O amor verdadeiro é paciente, é serviço, não busca a si 
mesmo e tudo suporta. É esse amor que sustenta as 
famílias e as torna um lugar onde a vida é acolhida, 
cuidada e partilhada. 
Hoje queremos apresentar ao Senhor nossas famílias, 
nossas alegrias e dificuldades, pedindo a graça de viver 
um amor cada vez mais semelhante ao de Cristo 
 
 
1. CANTO DE ACOLHIDA 

Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 
A minha missão é gerar nova vida 
Viver o perdão e amar sem medida 
Partilhar a vida é repartir o pão 
Um par de aliança num só coração 
 
Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 
 
Do ventre materno, por amor, nasci 
Nos braços paternos, andei e cresci 
No beijo e abraços e no aperto de mão 
Revivo a origem da minha missão 
 
Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 

 
Família é festa, comunhão e amor 
Imagem humana de Deus criador 
Recriando a vida e vivendo a paixão 
Unida pra sempre na mesma missão 
 
Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 
 
Há vidas morrendo antes de nascer 
Mulheres e homens precisam saber 
Brincar de criança, de jovem e velho 
Servindo a vida, à luz do Evangelho 
 
Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 
 
Família é a fonte da fraternidade 
É porta aberta ao amor de verdade 
No berço da vida se aprende a lição 
Amores de todos na mesma missão 
 
Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 
 
Ao Pai que a vida por amor me deu 
À Mãe que em dores já me concebeu 
Ao Filho que trago no meu coração 
Oferto contente a minha oração 
 
Sagrada família de Nazaré 
Maria, Jesus e José 
Modelo perfeito de doação 
Ajude as famílias em sua missão 

 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo T. Amém 
T. Vinde Espírito Santo, enchei...  
P. Alegremo-nos com a presença de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, que se faz presente no meio de nós. Cantemos! 
 

2. CANTO DE EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 
 
Em espírito, em verdade / Te adoramos, te adoramos 
(2x) Rei dos reis, e Senhor / Te entregamos o nosso viver 
(2x) 

 

RITOS INICIAIS E EXPOSIÇÃO DO 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO 



Pra Te adorar, ó Rei dos Reis / Foi que eu nasci, ó Rei 
Jesus / Meu prazer é Te louvar / Meu prazer é estar / 
Nos átrios do Senhor / Meu prazer é viver na casa de 
Deus / Onde flui o amor 
 
 
P. Graças e louvores se deem a todo momento:  
T. Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento! (3x) 
P. Glória, ao Pai... T. Como era no princípio... 
 
 

 
 
L1. Senhor, recordamos hoje nossas famílias: aquelas 
que nos acolheram, aquelas que construímos e aquelas 
que enfrentam dificuldades. Nem sempre é fácil amar… 
Muitas vezes faltam paciência, diálogo e perdão. 
 

[Momento de silêncio e meditação] 
  
L2. Quantas vezes o egoísmo, o orgulho ou a indiferença 
feriram o amor dentro de nossos lares… E, mesmo assim, 
o Senhor continua nos chamando a recomeçar, a amar 
melhor e a cuidar mais.  
 

[Momento de silêncio e meditação] 
 
L3. Hoje, queremos reconhecer: o amor verdadeiro é 
caminho de crescimento. Ensina-nos, Senhor, a amar com 
gestos concretos, no dia a dia, na simplicidade da 
convivência. 
 

[Momento de silêncio e meditação] 
 

 
3. CANTO DE MEDITAÇÃO 
 
Um dia uma criança me parou 
Olhou-me nos meus olhos a sorrir 
Caneta e papel na sua mão 
Tarefa escolar para cumprir 
E perguntou no meio de um sorriso 
O que é preciso para ser feliz? 
 
Amar como Jesus amou 
Sonhar como Jesus sonhou 
Pensar como Jesus pensou 
Viver como Jesus viveu 
Sentir o que Jesus sentia 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz 
 
Sentir o que Jesus sentia 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz 
 
Ouvindo o que eu falei ela me olhou 
E disse que era lindo o que eu falei 
Pediu que eu repetisse, por favor 
Mas não dissesse tudo de uma vez 
E perguntou de novo num sorriso 

O que é preciso para ser feliz? 
 
Amar como Jesus amou 
Sonhar como Jesus sonhou 
Pensar como Jesus pensou 
Viver como Jesus viveu 
Sentir o que Jesus sentia 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz 
 
Sentir o que Jesus sentia 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz 
 
Depois que eu terminei de repetir 
Seus olhos não saíam do papel 
Toquei no seu rostinho e a sorrir 
Pedi que, ao transmitir, fosse fiel 
E ela deu-me um beijo demorado 
E ao meu lado foi dizendo assim 
 
Amar como Jesus amou 
Sonhar como Jesus sonhou 
Pensar como Jesus pensou 
Viver como Jesus viveu 
Sentir o que Jesus sentia 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz 
 
Sentir o que Jesus sentia 
Sorrir como Jesus sorria 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria muito mais feliz 
 
E ao chegar ao fim do dia 
Eu sei que eu dormiria 
 

 

A. Com o coração aberto, escutemos a Palavra de Deus, 

que ilumina o amor vivido nas famílias.  
 
L2. Proclamação da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios (13,4-7) 
 
A caridade é paciente, a caridade é bondosa. Não tem 

inveja. A caridade não é orgulhosa. Não é arrogante. Nem 

escandalosa. Não busca os seus próprios interesses, não 

se irrita, não guarda rancor. Não se alegra com a injustiça, 

mas se rejubila com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, 

tudo espera, tudo suporta. 

Palavra do Senhor. T. Graças a Deus. 
 

[Quem preside pode fazer uma breve reflexão] 
 

4. PRECES DA COMUNIDADE 

P. Confiantes no amor de Deus que sustenta nossas 
famílias, elevemos nossas preces: 

RECORDAÇÃO DA VIDA 

DEUS NOS FALA 



T. Senhor, fazei de nossas famílias sinal do vosso amor! 
 
L1. Pelas famílias, para que sejam espaços de acolhida, 
diálogo e perdão. 
 
L2. Pelos casais, para que vivam o amor com paciência e 
fidelidade. 
 
L3. Pelos filhos, para que cresçam em um ambiente de 
amor e fé. 
 
L1. Pelas famílias feridas, para que encontrem cura e 
reconciliação. 
 
L2. Por todos nós, para que aprendamos a amar com 
gestos concretos no dia a dia 
 
L3. As vocações nascem na oração e da oração. E só na oração 
podem perseverar e dar fruto, rezemos juntos:  
 
T. Jesus, mestre divino que chamastes os apóstolos para vos 
seguirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas 

nossas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a 
repetir o convite a muitos de nossos jovens. Daí coragem 
às pessoas convidadas, daí forças para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, como 
religiosos e religiosas para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém! 

 
 
P. Recolhamos agora nossos louvores e pedidos rezando 
como o Senhor nos ensinou: Pai nosso...  
 

 

 
A. Maria viveu o amor em família com simplicidade, 
entrega e confiança. Ela nos ensina a cuidar da vida com 
ternura. 
 
L1. Maria, ajuda nossas famílias a viver o amor com 
paciência.   
Ave Maria... 

  
L2. Maria, ensina-nos a cuidar uns dos outros com carinho 
e dedicação.  
Ave Maria... 

  
L3. Maria, acompanha as famílias que enfrentam 
dificuldades e sofrimentos.  
Ave Maria... 
 
 
 
 
 

   

 
  
[Se este momento vocacional se realiza em uma adoração 
eucarística, entoa-se o “Tão sublime”. Depois um canto de 
reposição do Santíssimo.  
P. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo mal e nos conduza 

à vida eterna 

T. Amém 

5. CANTO FINAL 

Que nenhuma família comece em qualquer de repente 

Que nenhuma família termine por falta de amor 

Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente 

E que nada no mundo separe um casal sonhador! 

Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte 

Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois 

Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte 

Que eles vivam do ontem, do hoje em função de um 

depois 

Que a família comece e termine sabendo onde vai 

E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai 

Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor 

E que os filhos conheçam a força que brota do amor! 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Que marido e mulher tenham força de amar sem medida 

Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu 

perdão 

Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida 

Que a família celebre a partilha do abraço e do pão! 

Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus 

filhos 

Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois 

Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho 

Seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois 

Que a família comece e termine sabendo onde vai 

E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai 

Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor 

E que os filhos conheçam a força que brota do amor! 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Abençoa, Senhor, a minha também 
 

MOMENTO MARIANO 

BENÇÃO E ENVIO 


